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dos os excessos confiado na

mão remissora do padre.

Se os não commctte, é

porque á sua consciencia

natural repugnam e não

porque tema os castigos

eternos.

Confiem pois os gover-
Vão-se os dogmas, e tal-

vez mais depressa do que

seja conveniente.

Já não influem no espi-

rito das classes, que mais

nos na consciencia huma-

na-eduquem-e não se ver-

guem á reacção catholica

que só pensa em domina-

l-os.
o cultivam, e nas menos

cultas, um grande numero

d'entre os operarios das ci-

dades não se deixa arreba-

nhar nos círculos ou asso-

ciações catholicas, isto é,

fundadas pelos reacciona-

rios-ficam no campo da fé

tradiccional aquelles que se

interessam em conserval-a

ou em seguil-a, o povo mai

politicos, que fazem da re-

ligião um instrumento, e os

que são incapazes d'apre-

cial-a com muitas damas,

qúe beijam o anne] aos-bis-

pos, e em Lisboa, na ausen-

cia do prelado, dizem =0

senhor patriarcha=

A estupidez é 0 lastro da

humanidade, e um nosso

contemporaneo, que me

abstenho de nomear, veria

n'ella um elemento statieo,

conservador, que obsta ao

progresso, o estorva, ou

demora.

E' um travão-_quem sa-

be se util-do movimento

social transformador - eis

a base da reacção, não lh'a

ínvejo . . .

Contemporisam todos os

governos com o clero orgu-

lhoso, e que sempre os af-

fronta.

O, que ata as suas mãos

é o. receio de que a ordem

moral venha a soffrer, se as

massas não attenderem aos

seus directores espirituaes,

ou que estes percam a sua

influencia.

Ora o terror do sobrena-

tural podia ser ainda uma

garantia da moralidade, se

o crente não confiasse de

mais na mão do padre, cuja

benção, com altos efi'eitos

mysticos, o allivia annual-

mente das mesmas culpas

e até das maiores.

Do pulpito da egreja d'O. l

ouvi eu dizer a um jesuíta

«a um peccador carregado

dc todos os crimes, os mais

herriveis, uma simples cousa,,

a benção do sacerdote, no

tribunal da penitencia, o

fará entrar nos ceos tão

puro como os anjos».

O crente commetterá to-

 

Almeida Medeiros.

 

O Bispo de Beja

A reacção em Hespanha obte-

ve ofuZIIamento de Ferrer, em

_Portugal a demissão do ministro

rude, e nas altas classes os
da justiça¡ .

O sr. Wenceslau de Lima, que

até agora mantinha uma attitude

cheia de hombridade, como con-

vem á sua posição, verga-se aos

reaccionarios, ao nuncio, ao pa.-

triarcha', e humilha no seu colle-

ga o Estado, a Lei, e o governo,

de quem é ochefe.

Se eu fosse o ministro da jus-

tiça ordenaria aos irmãos Ançans

que continuassem a exercer os

seus logares em vez d'officiar ao

bis o que os readmitisse, o ue

d'a gum modo era reconhecer- he

o direito a tel-os demittido.

A portaria de 1907 que auto-

risa o bispo a remodelar o ensino

do seminario e o quadro adminis-

trativo. não abrange a demissão

dos rofessores já nomeados,

EE uma extensão arbitraria. e

muito inepta d'aquella portaria.

Se os reverendos Ançans ín-

terposeram o recurso á corda,

não pode o governo demit

til-os, como se diz que pretende,

sem a decisão do processo, e sem

ouvil-os.

O accordo, que os jornaes an-

nuucíam, entre o bÍSpo e ogover-

no, não tem validade alguma, se

rá nullo tudo quanto se fizer an-

tes de serem ouvidos os que o

bispo offendeu nos seus direitos.

Uma portaria não derroga, co-

mo a de 907 não derrogou a lei

de 1845.

Se o bispo mal a interpretou

é muito para extranhar que al-

guns jornaes defendem o bispo, e

accusem o ministro da Justiça,

porque o igualam na mesma igno

rancia, ou na malícia em sophis-

mal-a.

O sr. Medeiros não símulou

um conflicto, porque este subsiste

no facto, que é motivo da questão

entre o bispo e o ministro.

Se o conselho de ministros ap-

provou o 1.° oñicio do sr. Medei-

ros, claro esiá que devia appro-

var oque era a natural conse-

quencia d'esse acto, isto é, a re-

plica do ministro, a qual não ex

cede a alçada do seu ministerio.

Desapproval-a foi uma contra-

dicção inexplicavel, que merece a

maior censura.

O ministro não quiz attender

nem ouvir as rasões, com que o

bispo pretendia abonar o :seu pro-

t
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cedimento, não tinha que ouvir

depois da atrevida e orgulhosa

reposta. «Os padres Ançans não

são nem serão readmittidos nos

logares. que anteriormente ser-

iriam».

Pois os Ançans serão readmit-

tidos, mais cedo ou mais tarde.

Almeida Medeiros

_-_-._-_

Questão da cêra. . . que po-

de queimar a egrcja

O articulista do «Regenerador

Liberal». vem agora mostrar que

sabe latim e francez.

Muito bem. La que seja lati-

nista concebe-se porque, sillaba-

da aqui, sillabada acolá., tem de

mastigar o seu latim para uso

proprio.

Latinista, perfeitamente.

Não attingimos, porém, os mo-

tivos que o obrigam a ser fran-

cez ..

Sim, nós não attingimos. . . cá

por coisas.

Servir-se a Deus e ao diabo

ao mesmo tempo, não pode ser,

lá odiz o velho dictado.

Ora o articulista quer, na

questão sallesiaua. jogar com um

pau de dois bicos, mostrando-se

umas vezes pudibundo e cesto

como umas certas üores que as

inclinam sobre os regatas, e ou-

tros aggressivo, odiento e intri-l

guista como qualquer esbirro de'da

má morte.

Vamos, snr. articulista! E' bi-

co ou cabeça?

V. S.a diz que não é um calu-

mniador, mas confessa que o

mais que podia era aproveitar-se

d'um boato falso... para vender

o seu peixe, está claro.

Logo calumnía.

Calumniar não é apenas inju-

ríar directamente, lançando para

isso mão da má fé, do odio, da

intriga, ou até do pr0prio vicio,

porque por vicio tambem ha, infe-

lizmente, quem calumníe.

O fazer-se côro com aquelles

que lançam a calumnia covarde e

traíçoeiramente para publico, com

o unico ñm de alvejár pessoas a

quem se pretende ferir pelas cos-

tas, na impossibilidade de as ata-

car de frente, tambem é calum-

niar.

Ora o sr. articulista insistindo

no boato em questão, e da forma

por que o faz, o que valle o mes-

mo que dar-lhe credito, insiste nn

calumnía. E', portanto um calum-

niador e um calumniador reinci-

dente.

Resta apenas saber se calum-

nia por má fé,_ por odio, por intri-

ga, ou por Vicio. _

Tenha paciencia o sr. articu-

lista, que d'aqui não ha de fu-

gir.

Quem está convencido da ho-

nestidade de outrem é o primeiro

a verberar o procedimento de quem

ousa levantar uma suspeita ou faz

espalhar um boato que, muito em-

bora seja inteiramente posto de

parte pelas pessoas de bom senso,

tenta ferir reputações e menos-

prezar caracteres. .

Ora provado está que o arti-

culista não só não tem procedido
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Repetições

 

lecer um boato cuja procedencial

muito bem conhece. .. e cuja fal-

sidade muitissimo bem reconhe-

ce.

Logo é um calumniador con-

fesso e convicto.

Tenha paciencia o sr. articu-

lista que d'aqui não ha fugir.

O sr. articulista bem sabe quel

t 
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aquella theologia. que asdpõe do

a o, ou não se repassa oseu

espirito sublime: porque o seu em-

penho é defender os abusos. os

interesses, e os poderes illegiti-n

mos do sacerdocio, Para os che-

fes do catholicismo a religiao é

um instrumento.

Baldes de fé sem sympathie

a questão da eéra foi uma oz'ngan- l pela doutrina amoravel do Evan-

çasíta mesquinha e réles, .. e nós l gelho, os theologos ensinaram, e

tambem sabemos que o mesmo sr. l os papas autorisaram e commet-

articulista não precisou sahir de l teram horrores durante 600 annosl

casa para. o saber. Emmissarios 1 e não foi espontaneamente que

houve que lhe foram levar a no-llargaram das mãos as ultimas

va e mais alguma coisa...

Emmissarios e emíuarios, pois

não foi assim?

Co'a brécal Nós sabemos de

tudo!

A nossa policia sem fazer o

minimo baru ho, é capaz de des-

cobrir o diabo e a cesta.

A's vezes era até bem melhor

que não soubessemos de tanta.

coisa... para cortarmos mais a

direito, sem considerações nem'

attenções que ainda guardamos

com certas pessoas.

A' bon entendeur. ..

Lá foi tambem um boccado de

francez, mas juramos aos santos

Evangelhos que somos portugue-

zes de lei e vareiros dos quatro

.costados. Não consentimos aqui

pegadas' de mãos estranhas. por-

quanto ainda não se perdeu, pela

nossa redacção o articulista do

«Regenerador-Liberal».

E sobre a questão da eéra ua-

mais dirá. o «Jornal d'Ovar»,

I porqueo bastante tem dito. Aquel-

es que foram directa e aleivcsa-

mente attingidos na sua honra

pessoal, ajustarãc contas e hão-de

desmascarar os seus diffamado-

res.

De resto n'uma coisa estamos

quasi de accordo com o snr. ar-

ticulista do «Regenerador-Libe-

ral».

Quasi.

Esse sur. já não se cansa a

defender os sallesianos, reconhe-

cendo por isso, embora implicita- _

mente, ue nos assiste toda a ra- l

zão na ucta que vimos travando

com a famigerada seita que ¡lle-

gnlmente tem para ahi vivido.“

praticando toda a serie de abusOS¡

e de escandalos.

Faz bem o articulista.

Arrependeu-so, ep parte, dos;

seus peccados, mas necessario él

que de todos se arrepende.

Vel-o-hemos e depois dire-

mos.

Nada mais por hoje, sendo

certo que não perde com a de-

mora.

_...__W

O CULTO

IX

Restitua-se fé á sua pureza

originaria.

As passagens do Novo Testa-

mento, que os nossss artigos

transcrevem, encerram Os mais

altos ideaes do christianismo-

são terminantes _não admittem

d'essa forma como, pelo contrario, opiniões diversas.

se tem esforçado por fazer preva- Protestante deve reputar-se

l d

victimas.

Depois d'isto como Querem im-

pôrnos a sua auctorídade, e de

mais a mais, infallivel'l

Não pode ser.

E de que serve ella?

Nenhum interprete mediou

entre J. C. e as turbas, que o

ouviam, nem entre os apostolos.

e aquellas, a nem-andaram dou-

trinando. S. aulo. por exemplo.

é um expositor autorisado-e se

nós não podemos aceitar directa-

mente o Evangelho, nem as ex-

plicações e a autoridade de Pau-

o. como nos julgam capazes de

acceitar os decretos e a auctori-

dade dos papas o dos concilios?

O que não foi necessario aos

primeiros christàos. não é neces-

sario aos ultimos.

Um decreto, que se impõe, e

não convence, apenas obriga a

uma adhesào externa, formal, sem

merito, sem valor-e não produz

a fé. mas a hypocrisia.

X

Ao revcz de todo o evangelho

foi-se incutindo aos simples. que

certos act-cs externos eram indis-

pensaveis para. se ganhar' o ceu.

até que por lim se declararam

obrigatorios. l') emqua-nto á moral,

que nos assemelha ao pae celles-

te, a verdadeira fonte de graça

divina, veio tudo :n limitar se aos

frios conselhos annuaes do confes-

sionario. E todas- sabem, que a

constante absolvição dos mesmos

vícios e dOs mesmos crimes induz

a removal-os.

Estão essencialmente unidas

no christianisino a religião e a

moral. Separal-as é um erro fu-

nesto: os exterminins dos herejes,

as crusadas, o santo ofiicio, foi

'ahi, que vieram.

Olham cs devotos com desfa-

vor para muitos, que moralmente

os excedam_ mas que os não imi-

tam nas suas devoções irracio-

naes=e como não hade ser assim

se todos os dias a falsa idêzi do

culto externo lhes éalimentada

no espirito por essas bulk-is a

prometterem indulgencias, ou por-

que se volveram nos dedos as

camandulas. ou porque se foi vi-

sitar os sanctuarios?

Xl

Pode dizer-se-deixae os sim-

ples com as suas illusões-o clero

presta grandes serviços-não :ita-

queis a fé tal como existe, receai

perdel-a.

Não se ataca a fé, quando se

exalta o evangelho. O clero lia-de

subir na sua importancia moral e

social-os simples attenderão mais

á sua conducta. perdendo a sua

confiança nos meios expiatorios.
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JOHN.AL D'OVAR

O que devemos receíar é que Umbria quando a morte de seu

pelas imposturas e abusos se pre- pae, snccedida a 17 de agosto de

judique o que é “genuíno, bom, e 1503. lhe

util.

oz termo ás prosperi-

dades, dan o-lhe comtudo occasiâo

Cremos que o evangelho satis- a roubar os thesouros do Vatica-

faz á consciencia de todos: mas no

para isso convém depural-o das

crenças adventicias e parasitas

que o abafam.

Não deixemos ir o ouro de mis-

tura com as feses.

Nos effeitos mystícos do culto

na intervenção do sacerdocio, na

falsa idéa do “sacrifício, .vemos

restaurado o paganismo.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

 

UM BEIJO

 

Senhora, que tem um beijo

Um simples beijo innocente?!

Pois fal-a córar de pejo

Unir os labios sómente?

E os beijos que são apenas,

Expressões d'um terno amor!

E fal-a morrer de penas

Colar os labios, Senhor!...

O beijo que é todo amor,

N'uma face que desmaia

Como o sol beijando a ñOr _

Como o mar beijando a prata,

E' um harpejo vibrante

d'uma lyra de desejos

Ai. que som tão de irante

Tem a musica dos beijos!

Não beija a lua os crystaes

Da neve nas serranias?

Não ha beijos matinaes

No alvôr de todos os dias?

Que são os beijos, que são?

Conñssões de namorada

São numios do coração

Allivios d'alma, mais nada

E por dar um beijo córa

Um simples beijo innocentel

Pois dar um beijo, senhora

E' unir os labios somente.

Eugenio Ribeiro.

 

Cesar Borgia

Foi o segundo dos tres filhos

do papa Alexandre VI e de Va-

nozzia, e nasceu em Roma. ou em

Veneza segundo outros, em 1457.

Seu pae, logo depois de eleito, no-

meou-o bispo, e em seguida car-

deal, em :20 de setembro de 1493.

Teve grande talento e fascinada

eloquencía, e estes predicados

tornaram maior a sua perversida-

de e a sua ambição sem escrupu-

los. Nunca hesitou ante os maio-

res crimes, qziando n'elles viu

meio de engrandecer o seu ode-

rio,:e é tido como o principa ins-

tigador de seu pae na longa serie

de extorsões e assassinatos que

infamou esse pontiiicado.

Depois do homicídio do seu

proprio irmão João Borgia, duque

de Gandia, que praticou pelos mo-

tivos horriveis que são geralmen-

te conhecidos, tomou posse de to-

dos os seus bens, titulos e digni-

dades, despiu a purpura cardina-

licea e fez-se militar.

Indo depois a França levar

a Luiz XII as bulas de divorcio e

de dispensa para novo casamen-

to, que o mesmo soberano pedi'ra,

obteve ahi o ducado de Valenti-

nois, no Delphinado. e a mão de

Carlota d'Albret, prínceza de Na-

varra. Em 1499 raticou perñdias,

traíções e cruel ades sem nnmero

para collocar sob o dominio pontí-

cío muitas cidades da Romania.

Nomeado em 1501 duque .por

Alexandre VI, usurpou no mes-

mo anno o principado de Piom-

hino, em 1502 todos os estados do

do duque de Urbino, e tomando

de assalto a cidade de Camerino

mandou enforcar Giulío de Varano

e seus filhos.

Tendo-se d'ahi formado contra

elle uma liga de príncipes, man-

dou assassinar quatro, apoderou-

se dos 5seus domínios, e estava a

ponto de ser investido na sobera-

nia de Romania, da Marcha e da

Finalmente, depois de differen-

tes aventuras mais e de success¡-

vas prisões, foi morto por uma

'lançada em 12 de março de 1507.

Foi tarde.

(Diario Illustrado).
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Não ha duvida de que o inver-

no já está comnosco.

Cá o temos feio, frio, fero e

rude, com os seus días chuvosos

e montes de pura neve. que nos

trespassa o corpo e a alma.

De vez em quando, mas n'um

abrir e fechar d'olhos, ainda elle,

o tempo, nos inspira uma suave

recordação da linda quadra que

já lá vae. ..

Ah, é verdade, temos ã porta

o verão de S. Martinho. se é que,

ainda, não foi illíminado dos re-

portorios.

 

PESCA

Nada. O mar não permittiu

trabalho.

.___ -...___..

CONSORCIO

No dia 21 do corrente, consor-

ciou-se, na egreja matriz dlesta

villa. o nosso amigo e administra-

dor do nosso collega local «A Pa-w

tria», o snr, Fernando Arthur

Pereira, com a ex.“ snr.' D. Ade

lina d'Olíveira Mello, filha do snr.

Antonio d'Olíveira Mello.

Desejamos-lhes um futuro de

felicidades.

-__-_.---_

AGGRESSÃO

Na noute de sabbado para do-

mín o passado, no logar de Cimo

de illa, d'esta fre uezia, no final

d'uma esfolhada, oram aggredi

dos dois rapazes do Sobral, por

um grupo de rapazes de Cimo de

Villa, devido, diz-se, a rixas atra-

zadas.

Attenta a forma como contam

que o caso se deu, parece não ha-

ver duvída de que aggressores e

aggredidos andavam, picados, co-

mo vulgarmente se diz.

As auctoridades judiciaes tratem

de elaborar o respectivo processo;

e os aggradidos encontram-se

ainda em estado melindroso.

-A «Patria», referindo-se ao

caso, accusa o administrador do

concelho de não ter evitadoo con-

ñicto, attestando que este funcio-

nario tinha conhecimento de que

elle se daria.

O college, não diz a verdade,

affirmamol-o desassombradamen-

te, pois d'isso estamos devida-

mente informados.

Se o administrador tivesse co-

nhecimento d'ante-mão, 'como diz

a «Patria», decerto teria provi-

denciado de forma a evitar o mais

pequeno incidente.

Conhecemos de sobejo o snr.

dr. Valente para não lançarmos,

nem consentirmos que se lance

sobre elle a mais leve suspeita,

seja sobre o que fôr.

 

AUDIENCIA GERAL

No dia 29 do corrente, respon-

deram, em audiencia geral, no

tribunal d'esta comarca, os réos,

Camillo Teixeira, natural de Villa

Cahíz, do concelho de Amarantee

Arthur José Ferreira Rodrigues o

wuca», natural do Bomfim, da ci-

dade do Port”, accusados pelo

crime de furto, na egreja matriz

25 de Janeiro do aum corrente.

dando como provada a tentativa

de furto com valor inferior a

106000 reis ao réo Camillo Tei-

xeira, sendo-lhe dada por expíada

a pena com a prisão já soffrida.

 

Carta da Regoar

l _ Regua 23

Ao iniciar a serie de cartas

que, d'esta ínfortunada região,

conto_ escrever para «O Jornal

d'Ovar» só tenho em mira infor-

mar despretenciosamente os seus

numerosos leitores, de tudo quan-

to se prende com a sua vida,-

vida, esta, de fome e mizeria, -e

prestar-lhes condignamente, qual-

quer noticia que daqui lhes pos-,

neios outr'ora tão alegres!... E

assim,tudo tão triste,não mais vol

tara perdida alegria, que éra a

nota soante desta tão fecunda re-

l glão.

-Já se encontra entre nós, de

regresso de Braga, onde foi tra-

tar de assumptos que se realacio-

nam _com a sua casa commer-

cial d esta Villa, o nosso velho e

1'querido amigo A. Aragão.

Nibt'l
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Tendo nós procurado em sua

 

sa ser util. '

Antes, parem, receio. que os

meus poucos recursos litteraríos

de que infelizmente me faço acom-

panhar me não permitam alargar

minuciosamem em informes mais

ou menos desenvolvidos e não sa-

tisfaçam, inteiramente, os dese'os

de todos, bem como, levar a ca o,

o compromisso a que me submet-

ti. Por isso espero a benevolencia

do seu Redactor e respeitaveis

leitores, aos uaes sendo de lon-

ge, olierecen o o meu limitado

prestimo n'esta terra.

O D

Quantos, no meu meio e na

minha classe, eu tenho encontra-

do enveredados em assumptos

polítiws, unica e simplesmente,

de preferencia a outros deveres

mais uteis, como sejam, por

exemplo: os interesses da sua ter-

ra e da sua patria:

Quantos, rabiscadores, ao em-

prehenderem o caminho jornalis-

tico desdobaam, desde logo, a sua

actividade e a sua polemica em

prol de tantissimos e mesquinhos

interesses, que só deturpam hu-

milhantemente, tantos estados do

mundo culto. Mau caminho o des-

tes rabiscadoresl. . . Acima de tu-

do, o nosso concurso, o nosso es-

forço e'a nossa dedicação por tu-

do quanto posso interessar e en-

grandecer a nossa terra Natal.

E' isto o que eu entendo mais

salutar e racional e é isto tam-

bem, o que prometo cumprir de

futuro.

-Estão, por assim dizer fin-

das as Vindimas da região do vi-

nho licoroso e tambem começados

os peores embaraços para os po-

bres vinicultores.

A producção, bastante inferior

em qualidade e quantidadeádo

anno de 1908, não deixará de ter

rasoavel acceitação no mercado,

visto que o anno agricola não cor-

reu de todo mau para o vinho,

havendo a lamentar, apenas, a

chuva tardia, que veio prejudicar

muitissimo em alguns pontos da

região duriense.

Oxalá o lavrador o podesse

vender com maior ou menor re-

muneração e não por preços vis,

o ue a maior das vezes tem suc-

ce ido, sempre que a necessidade

aperta e quantas vezes, mesmo

assim, não ha quem o compre. E'

por isso, pois, que os embaraços

do lavrador começam desde que

recolhe o vinho, não dormindo,

não descançando um unico instan-

te sem que encontre quem compre

o producto do seu trabalho!...

E após a venda. ñca como dan-

tes, sem uma de X, mas, mais

alegre, porque pagou o seu credi-

to, ou seja, para poder abrir ou-

tra divida.

E' triste assim o viver, demais

n'uma terra, em que outr'ora se

encontrava o puro ouro que éra o

assombro do mundo inteirol. .. O

licoroso vinho d'esta re ião, éra,

por todos os motivos, ísputado

em todo o Imperio mundial, não

havendo outro que rivalísasse em1

especialidade e preço. Mas, hoje,i

tudo desapareceu e já se não vê

a grande vida que outr'ora éra

 

casa _o ex.“ snr. João da Silva

Ferreira acreditado commerciante

da Praça d'Ovar, afim d'elle nos

declarar se alguma irregularidade

houve no fornecimento que ñze-

mos da cêra para a festividade
dos Passos, no corrente anno, de

que o mesmo snr. Ferreira era

thesoureiro, e apresentando-lhe

nós uma declaração para elle lir-

mar com seu nome e envial-a ao

rev.” snr. Padre Francisco Pedro-

zo Lopes Vinga ex-juiz da referi-
da irmandade para que este tam-
bem asstgnasse, declaração aquel-

la que apenas tinha por fim affas-
tar de nós a menor suspeita, pelo

mesmo snr. Ferreira nos foi devol-

Vida. a mesma declaração acom-

panhada da carta, que passamos

a transcrever textualmente, com

authorísação do seu signatario.

_ Amigo e snr. Pinho

Fut a casa do Juiz da Irman-

dade dos Passos, que funccionou

de 1907 a 1909 para elle assignar
a declaração que junto lhe devol-
vo. e elle P.e Francisco Lopes
vinga respondeu-me que não as-
signada por não ser necessario,

pOlS que tinha assignado as con-
tas e mandados muito exponta-

neamente; que o negocio da cera

estava liquidado ha muito tempo,

e que como estava liquidado, nem

mais uma palavra dizia sobre tal

assumpto; que elle não authorisa-

ra pessoa alguma a trazer tal as-

sumpto para publico e muito es-

pecmlmente para os jornaes.

E nada mais me disse.

s[c 29 d'Outubro de 1909.

(a) João da Silva Ferreira.

Não fazendo commentarios de

eSpeCie_ alguma a este documento

enjo original temos em nosso po-

der, reservarmo-nos comtudo o

direito de ulterior procedimento

contra. quem pretende ferir-nos

tratçoeiramente na nossa reputa-

çao.

Agradecendo snr. redactor a

publicação d'estas linhas.

Somos

De V.

Amg.o Cr.° Obr.°

Pinho «jr Irmdoa

____.___.

Snr. Redactor do «Jornal d'0iat'»

Desculpe-me este tratamento. Não

e desconsideração ou desprimor. Os

meus contendorcs depois de lhe cha-

marem Senhoria, nos numeros ante-

vtores, no numero do seu jornal de

24 do corrente passaram a chamar-

lhe Excellencz'a-Desdobram-se.

Sim, desdobram-se, porque Veiga

dá /zommt por si.

Agora são tres irmãos unidos

contra mim. Não se descontente com

o tratamento que lhe dou, e descon-

tente-se com o tratamento que elles

lhe compraram.

Titulos comprados ou dados, sem

serem inherentes a cargos, são des-

lustre e deshonra, segundo a minha

opinião e a opi iião tie muita gente

boa.

Veja Vossa Senhoria as gargalha-

das satyricas e satanícas que apanham

l

w

d'esta villa, na noute de 24 para vulgar no povo duriense. Tudo é l os inoñensivos
_ triste!... Os pr0prios vinhedos,

O Jury deu o crtme como não parecem tristes e as avesinhas
provado ao réo Arthur Rodrigues, tristes tambem nos seus deva-

Conselheiro: e Barões
por este _mundo de Beltzcbuth.

Accelte o tratamento que lhe dou
que _e de toda a consideração
d'amigo grato.

lhe dão,

dizem.

_ Eu tambem lhes dou o meu per-
dao, sem _odio, sem malquerença, a

estes irmao,- judcngOS_ pur me cha_

marem «jogador de CÍlüCdffiCN)

Não sabem o que fazem!

Ç) Veiga sabe lá o que são (cho-

carricesnfl-O Veiga não sabe, mas

sabe-o o /zamem que deu por sí. Sim,

deuupor que este preprio nol-o dis-

se. Como?

Tenham paciencia, não o digo.

Nao quero por minhas palavras

fazer elogio meu, nem tão pouco dat'

motivo porque me tirem da min/za

lgnarfzncia elevando-me ao throno

dos immortaes, e de lá fazer despi-

nhar, em cabriolas de louco, o saáio

homem, do Veiga, lilt'ado sem tio

«que o formasse e lhe deixasse ;hr-

tumu. Mas teve mãe e teve pac. Eu

tambem tive mãe e tive pac, e tive

tio_e querida tia que me formaram e

deixaram alguns bens. Que grande

defeito e crime meu o ter mãe e ter

pac, um tio e uma querida tia, que

me formaram e me deixaram for-

tuna!! . . .

Que pena o Veiga não ter um tio

que o formasse e lhe deixasse for-

tunal- «Quem poderia então COm a

vida d'ellel?» Ninguem. Um sabío as-

sim ou iria dar com a sua virulenta

pessoa na Academia Real das Scien-

cias ou em Rilhafoles ou na Peniten-

ciaria. 0 genio tem relações com a

loucura, e esta muitas tem com o cri-

me. E se Veiga tivesse um tio que o

form-asse teria, diz o homem d'elle,

uma vida que ninguem .poderia com

ella.» Ora só teem vida com que os

outros não podem na sociedade os

criminosos. Lá entrava o Veiga na

Penitenciaria se a Providencia lhe ti-

vesse dado um tio que o fOrmasse;

mas não deu, e por isso d'ella o li-

bertou. Não o libertou, porém, já

da infamia de ser posto fóra pelo

juiz do tribunal como testemunha

índigna no dia do julgamento do

Caetaninho, de Villar. Vê, Veiga,

aquillo a que o expõe o seu homem?!

Semeía ventos e colhe tempesta-

des! Nunca entregue as más causas a

maus advogados-Entregue-as a pes-

soas que façam como eu lhe ñz no

inventatio por morte dc D. María

Carolina de Moraes Ferreira em 1899.

Defendi-lhc os seus direitos pc-

rante a lei e a justiça com papel sel-

lado meu e não lhe levei, por isso

cousa alguma. Não era meu correli-

gionario, não lhe devia favores. Pa-

ga-mc agora chamando-me interes-

Jairo!

Em igo4 «na tarde do dia em que

seu filho Caetano Luíz Veiga, foi á

junta d'inspecção militar, e definitiva-

mente ficou apurado, porque os seus

correligíonarios o não conseguiram

isentar» apareceu o Veiga no meu

escríptorio, completamente revoltado

e afastados d'aquelles mesmos seus

corrcligíonarios, por não lhe terem

ísentado seu Filho - A sua altitude,

as suas palavras disseram-me que

politicamente os havia abandonado.

Tralei-o bem» e disse-!he que «real-

mente os seus amigo: politico: não lhe

pagavam os serviços politicos que

lhes havia prestado até áquella data

com a isenção do serviço militar de

seu ñlho» e que nem esta lhe haviam

pago..

Disse-lhe mais que se não podia

requerer nova inspecção, porque a

lei o não permittia.

Já então era eu (um dos chefes»

do meu partido, c o Veiga um revol-

tado e afastada do seu.

Vieram as eleições d'esse anno

e eu, porque um dos chefe: do meu

partido, como impropriamente diz o

Veiga havia dado collocação do filho

d'este, fiz com que aquelle fosse ter

com o mesmo Veiga para vêr se este

inda. se conservava um rcwltadoe

afastado do sm partido, t um «enta-

lado» no meu.

Resposta trazida e referida:

«Que não podia trabalhar com-

nosco, porque lhe tinham promettído

empregar o filhor _

Voltava para trás, voltava para

d'onde havia sahido.

Mas ha mais: Em 1907 era Vei-

ga regedor de Vallega com o gover-

no franquisfa, já então combatido

e

Desculpe-os do que

porque nao sabem o que
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Pelo partido do mesmo Veiga. Este | miterio de Vallega no dia 16 do dito

dizia que era regedor franquista por-

Que 'um parente de sua mulher lhe

pedia para ser franqmsta. Veiga nao

pediu a sua demissão amas açutlles

que se lembraram do meu nome

para conservador d'Ovar» estando

eu em minha casa onde me havia

recolhido já, forçado pelos meu: _rup-

postos amigo: conhecendo-lhe as

manhas e mais partes houveram por

bem ¡mimar-lhe mandado de des-

peio.

Onde está a «lícção de deveres

civicos e sociaes» que me quer dar?

Dá quem tem. Quem não tem não

dá. Ensina quem sabe. Quem não

sabe, não ensina. Isto é do bom sen-

so e do governo das nações.

Apresento-lhe factos que não con-

testa, apresento-lhe faCIos desde a

sua vida de caceteiro politico em

Vallega até hoje com uma verdade

realista. sem odio e sem enfeites» c

o seu homem chama a minha respos-

ta, que eu bem quizera, por compai-

xão sua, eaitar, «resposta desastra-

da», chamando ás minhas palavras

chocarrices! Chocarreiro?

-Talvez. mas chocnrreiro como

D. Bibas em Hei-eulano, descendo e

subindo a «longa escada do previle-

gio em que estava o Veiga de não

ser attingido, soltando em todos os

degraus d'ella uma voz de reprehen-

são dos seus defeitos, punindo-lhe

estes com uma chocarrice amarga.

patenteando as sua: virtude: negati-

vas, e Vingando assim males e op-

pressões d'humildes».

Chooarreiro? Sim chocarreiro e

aoguia», como o seu Ílomem diz,

para do reducto em que me encon-

tro fazer, tal qual D. Bibas, do'*¡uiz

o exrcutor, _julgando com processo «e

pregando» não os corpos, mas o cs-

pirito dos meus conten Jores no po-

tro immateriai do vilipendio»

Chocarreirol Mas o seu homem,

Veiga, gostou das minhas «dw-

rarrices».

Gostou, porque as editou e até

lhes pôz appendice.

O appendice é d'elle. As :chocar-

rices» são minhas. Ao homem o que

é d'elle, e a min o que é meu Gos-

to de dar a cada um o que é seu, e

a muitos, como posso, dou o que é

meu.

Apesar de me ver um z'rztererreiro

tenho os meus pobres dos quaes, não

por amor d'estes para os não vechar,

mas por amor de Deus, dou esmola;

tenho pessoas a quem dou trabalho

e paga generosa. Da propria conser-

vatoria e dos taes 700323000 reis de

que falla dou trabalho e paga grande,

a quem os seus amigos politicos não

deram, tendo obrigação de dar. Aos

meus «amigos» mas aos meus ami-

os, que são meus e não d'outrem,

eiga bem o sabe, dou a minha de-

dicação, gratidão e sacrifícios meus

a que teem todo o direito e até aos

taes amigo: meus, mas que são d'ou-

tros, para interesse d'estes e amar-

gura minha tenho dado os meus sa-

crifícios de saude, de trabalho e d'in-

teresses nesta terra de meus tios e

avós.

Sou um homem mau e vivo na

minha maldade com tudo isto e mais

partes, tendo apenas tres virtudes

negativa::

1.' «Digo chocarrices, narrando

factos que os outros não contestam,

por lhes pertenccrem e não lhes po-

derem negar a paternidade e ver-

dade,

2.' (Tive um tio que me formou

e me deixou fortuna».

3.' «Aguia» e aletrado que era

me «tomei Verme», e me «arrastei»

até Aveiro, a cobiçar aquelle logar

_da Conservatoria em trcca do meu

valimento politico, e do valimento

d'aquelles ta'es amigos (de Carvalho,

de Gonde e visinhos) de que dispu-

nha como se foSse cousa minha..

Sobre .a-primeira das nossas vir-

tudes negativas, já dissemos da nos-

sa justiça usada para com o Veiga.

Falta-nos apenas accrescentar, para

que o snr. dr. Lamy não nos chame

ecaãeçudo», fazendo do erro porña

com descredito do 60m uma», a se-

guinte chocarricc: No dia 15 d'agosto

de 1908 falleceu na Ervideira, de

Vallega, uma menina de nome Maria

d'Ascençâo, de edade de tres mezes,

filha de Manuel Maria da Silva Pi-

res.

Esta ereança foi sepultada no ee-

mez e anno.

Tratou do enterro Antonio Antão

Pereira. do referido logar-Ignoran-

do ser precisa a certidão d'obito as-

signada pelo medico para se effe-

ctuar o enterro não tratou de a ol'iterI

-Esta creança morreu sem assistem'

cia medica.

Antes de se efiectuar o dito en-

terro foi o enearregado d'este avisa-

do, de mando do regedor Veiga, de'

que aquella creança não se podia

 

sepultar sem a certidão d'obito do

medico. Em virtude d'isto o encar-

regado do enterro Antonio Antão

Pereira veio ter com o regedor Veí-

ga, que o mandou para o medico

snr. dr. Lamy.

Este disse aquelle Pereira que

não ia verificar o obito, a não ser

que lhe pagassem, pois não eram

seus avindos, diz o mesmo Pereira.

pelo que este pediu áquelle que fos-

se verificar o obito, que pagava o

que fosse necessario.

O snr. dr. Lamy accedeu ao

pedido, e disse que, logo que o ca-

daver da creança estivesse no adro

ou cemiterio ali iria para o respectivo

fim e para o de assignar a certi-

dão.

De facto, diz Antonio Antão Pe-

reira. chegado que foi o cadaver da

creança ao cemiterio alli apareceu o

snr. dr. Lamy que verificou o obito

e assignou a certidão, recebendo pe-

lo seu trabalho a verba de 500 reis,

que figura na conta de despeza do

respectivo funeral. cuja letra é do

punho de Antonio Maria de Moraes

Ferreira-Aecrcscentarei tamb :m so-

bre esta e as demais «chocarices»

esse grito com vi agem de escarneo

de D. Bibas em Herculano, atirando

á. cara do reverendo porteiro do as-

ceterio, onde havia sido oblato, com

toda a sua sciencia hebraica: cracco

mm'mmt/za, racm maranatha».

Desculpe snr. dr. Lamy, d'estas

«chocarricesao seu irmão unido Vei-

ga.

Só elle é o auctor desta linda

obra. Bem quizera libertar a este

convivio o snr. Dr. Lamy, porque!

se me tem dado provas d'um senti-

mento sem grossu'ias e odio para

commigo, eguaes aqui lhe tenho da-

do, e faço-lhe a justiça de ver como

culpado de tudo isto o Veiga, e só

o Veiga. l

Quanto á minha segunda m'rtua'el'

negativa resta-me tambem poucol

acrescentar:

' Direí apenas que os que me «for-l

maram e deixaram fortuna» semprei

trilharam o caminho da honra e dol

bem que me ensinaram e que tenho'

trilhado tambem. Até elles que con-I

quistaram a paz eterna em que viVeu,

vai a minha saudade e gratidão. Pas-

semos á terceira e ultima virtude ne-

galiwz que os meus contendores

apoutam como «ferrete» e que a mi-'

nha consciencia a quem sigo mais de

que a ninguem, me diz que não é

ferrete, e Jue é corôa de louro.

Dil. o homem, que Veiga dá por

si, que eu, d'aaguia me tornei verme,

e me arraste¡ até á AVeiro a cobiçar

e a pedir a conservatoria ao governa-

dor civil franquista, ofierCCendo-lhe

os amigos que o mesmo «homem»

insulta sem razão e sem auctoridadc

para o fazer. Estas pessoas sao meus

amigos e seus inimigos politicos,

mas não são meus crazdüs.

Teem meios de fortuna, são inde-

pendentes, e serios. Não tem na vida

as descaradas patrau/zas que nelles

procura. Se estas procura paru'algnm

romance realista dc miseriis eu in-

dice-lhe o logar da Rua Nova de Val-

lega casa vo fallecitlo João Dias Pi-

res. onde pode saber de duas., pelo

menos.

(Continua)

Jose' Antonio d'Almeída

 

Cazas

Vende-se um bom predio de

cazas com armazem por baixo,

vinha e arvores de fructa, e dois

caminhos de pé e carro.

Quem pretender dirija- se a Jo»

sé Leite Brandão, o «Mide'ia» da

rua dos Maravalhas.

amami DE GUARDA-SMS '

Antonin ti Fonseca Bonita

Rua dos Ferradores

(Arruclla)

0I'AB

Nlesta ofñcina encontra-se á

venda um variado sortido de

guarda-saca de brilhantina setim,

alpaca, lanzinha, e d'outros teci=

dos, por preços baratíssímos;

Ha. tambem bengalas. e en-

castoam-se estas em prata e ou-

tros metaos.

Concertam-sa guarda-goes e

cobremnsc do novo, em uma hora,

havendo tambem lindos cabos

avulsos para os mesmos.

Concertam-Ee armas e rr vol-

veres e continua-se a fazer chris-

tos em prata, metal branco e

amarello para rozarioa e redo-

mas, varas de prata para ima-

gens de S. José, altaias de egre-

ja e ornamentos para redomas e

oratorioa.

Concertãm-se, línippam-ee e

coram-se castiçaes. salvas, lam-

pada, bulas, paliteiros resplen-

dores, coroas e todas as pratas.

Enoadeiam-sehozarios e ter-

ços com fio de prata, ou qualquer

arame, e fazem-se todos os tra-

balhos concernentes á sua. arte,

por preçosmuito medicos o com

premptidào.

_Ha tambem a venda gran-

de sortido de calçado para ho=

mem e creança, sapatos de v'er-

niz e de côr, chinelio, tamancos

para mulher, para homem e

creanca.

 

ADQBES

Bem fabricados e de .bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

l'iiAMleCO CORREA DIAS

[lua do Loureiro

OVAR.

C.aÊA
Vende~se uma, na rua das R-

bas. d'esta villa, com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

ld obras Manoel Joaquim da Siiva

Valente.

Para tratar, com

Guilherme d'Olivcira Corrêa.

Bna das [Ilhas

LIÇÕES

Lecciona-se francez e inabilita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.0 grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.° 37.

Acceitam encommendas de ño-

res artificiaes, e da-se lições das

mesmas.

 

Convocação

São por este unico meio con

vocados a reunir-se no theatro

d'esta villa, pelas 3 horas tarde

do dia 10 de novembro, os mem-

bros da commissão preparatoria

e installadora da Misericordia

afim de serem apreciadas algu-

mas alterações feitas nos estatu-

tos pelo Governo Civil.

Ovar 28 de outubro de 190*

_ O Presidente

José Luczano Corrêa de Bastos

Pina

 

D'O'V'AR

  

EDITOS '

1.“ Publicação

Pelo Juízo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do pri-

meiro officion-Escrivão Coelho-

correm editos de 30 dias a contar

da ultima publicação deste annun-

cio no «Diario do Governo,» ci-

, tando o interessado Antonio Au-

gusto Rodrigues da Silva, soltei-

ro, menor, pubere, auzente no Rio

de Janeiro, para. todos os termos

até final do inventario por obito

ll

8

 

Concurso

A Camara. Municipal do Con-

celho d'Ovar, devidamento aucto- _

risada, faz publico que, por espa-

ço de trinta dias, contados da.

segunda. publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», se

acha aberto concurso para. provi-

mento d'um partido medico com a

sua séde na freguezia d'Esmoriz,

e composto d'esta e das de Corte-

gaça e Macêda, com as condições

do provimento anterior e o venci-

mento annual de 11250C0 reis.

Os concorrentes deverão apre-

de seu avô Antonio da Silva G0- I sentar os seus requerimentos, in-

dinho, ue foi do Salgueiral de

Cima, esta freguezia de Ovar.

em que figura como cabeça de ca~

sal a sua viuva Rosa Duarte,

d'ahi, e isto sem prejuiso do an-

damento do mesmo inventario.

Ovar, 23 de Outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

0 Escrivão

João Ferreira Coelho.

Editos de 30 dias

1.“ Publicação

Pelo Juiso de Direito da Co~

marca. d'Ovar e cartorio do escri

vão Lopes correm editos de trinta

dias a contar da segunda e ultima

struidos com todos os documen-

tos le almente exigidos, na secre-

taria 'esta Camara onde se acham

patentes as condições do concurso

Ovar, 20 d'Outubro de 1909,

0 Presidente da. Camara,

Joaquim Soares Pinto_

Editos de 30

No Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e pelo cartorio do es-

crivão Freire, correm editos de

trinta dias, a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando os

interessados João Pereira de Re-

zende e Antonio Maria Pereira.

de Rezende, solteiros, ausentes

em arte incerta da cidade do

Rio te Janeiro, dos Estados Uni-

dos do Brazil, para assistirem aos

termos do inventario orphanologi-

co a que sc procede por falleci~

mento e sua avó Maria Clara de

Pinho, moradora, que foi, na rua

da Fonte. d'esta villa, sem pre-

 

publicação d'este annuncio no Dia- juizo do andamento.

río do Governo. citando os inte-

ressados Antonio do Rosario e

Ovar, 15 de. Outubro de 1909.

Vcriliquei a exactidão,

Costa e mulher Rosa Joaquina OJuiz de direimJgnacio Monteiro

d'Oliveia Reis. ausentes em iar-

te incerta da cidade de LIS oa,

para as~istirem a. todos os termOS

U escrivão.

Antonio Augusto Freire de Lia'

até final, do inventario orphanolo- de

gico a que se procede por obito

de sua irmã e cunhada, Anna

Maria de Pinho, solteira, maior,

surda-múda. moradora que foi no

logar do Cabo da Laxoura, fre-

guezia de Vallega, d'esta comarca

e em que é cabeça de casal outro

seu irmão e cunhado Manoel do

Rosario e Costa, solteiro, maior

lavrador, d'aquelle logar e fregue-

zia, e isto sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 28 de Outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

 

Mercearia, Tintas, Ferragans e Miudezas

ARMAZÉM DE

CEREAES E LEGUMES

E

uma Josi DA SILVA

CIMO DE VILLA

OVA R

N'este estabelecimento, o mai-

importante ue se acha ao nass

cente da lin a ferrea, em Ovar,

encontrará o publico o mais com-

pleto sortido que possa haver em

casas n'este genero, por preços os

mais rasoaveis do Mercado.

VENDA DE PREDlüS
LM

OV _A

Vendem~se duas moradas de

casas, sitas na rua da Póça e Viel-

la do Mattos.

Um palheiro na costa do Fura-

douro _junto da Fabrica de Conser-

vas c uatro Pinhaes sitos nas

Matias o Brejo e Enxemil.

Tratar com

FRANCISCO LOPES

CADA VA L

(ou Manuel Games Laranjeira)

R_ DA

...Ha

L .

.44.. .

No Juizo de Direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos de

trinta dias contados da segunda

publicação d'este annuncio no Dia-

rio do Governo. citando os inte

ressados Antonio da Silva Pache-

co e Manoel da Silva Pacheco.

casados, ausentes em parte incer-

ta da cidade do Pará, Estados

Unidos do Brazil. para assistirem

a todos os termos até final do

inventario orphanologico por obi-

to de seu pae José da Silva Pa-

checo. que foi morador no logar

de Villar, freguezia de Vallega,

da comarca de Ovar, em que é

cabeça de casal Anna da Fonse-

ca, viuva do inventariado. do

mesmo logar e freguezia; e isto

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar, 19 de outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

OJuiz de Direito,

I nacío Monteiro.

escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

rrematação

No Domingo 7 de Novembro

proximo pelas 10 horas da m anhã,

á porta. do tribunal judicial d'esta

comarca e por deliberação do

conselho de familia no inventario

orphanologico a que se procedeu

por obito de Maria Pereira de

Rezende, viuva, que foi moradora

em Vald'agua, de Vallega, lindo

ser posta em praça e arrematnda

por quem mais der acima do va-

lor em qu: vae á maça, a pro-

priedade abaixo declarada perten-

cente aos menOres Maria Emilia e

Manoel, netos da inventariada.

Urna leira de terreno de matto

e pinhal, chamada a Quinta do

Monte, sita em Bostello, de Val-

lega, que foi licitada pela quantia

de 1956040 rs. mas vai á praça

no valor de 150800” rs. Para a.

arrematação são citados quaes-

quer credores incertos. -

As despezas da praça e de to-

da a contribuição de registo ficam

a cargo do arrematante.

Ovar, 14 de outubro de 1009.

Verifiquei a exactidão

OJuiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão.

Angelo Zagallo de Lima.

 



' JORNAL D'OVAB

ADEGA DO LUZIT MEacl-:Lníiâozlaaoalamño
Do entrudo a esta data

gmíevíãggíáãügagjda
Os proprietarius d'este estabelecimento, na

à:: ::61:35 :a::3250... certeza de que sempre satisüzerarn o melhor pos-
Nãoemnhe eis WW s1vel aos seus fregueses, no preco e qualidade

Que, meltidoçestê mm, v dos seus _generos e artigos, conVIdani o reSpeita-

Tenha só tratado tanto, 'vel pubhco a visitar o seu dito estabelecimento,

    

Todavia, em tempo santo,

D ' ' '!...e WMM 60mm"“ onde encontrarão alem de todos os generos de

mercearia; um varlado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoarla, Vinhos da Companhia e outras

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- marcas, etc. etc.

pigas ñnas, aguardentes,aze1te a precos oonVIdatlvos. Tab““ ° Ph°sph°r°= Para

Garante-se a pureza de todos os artlgos

ANTONIO DA SILVA RANDÃO JUNIOR
-__.___________-_________ -

E s'algnem quizer lz'mpaZ-a,

Ficar limpo, bem limpinho,

Tão limpinho, que regala,

Deixem lá fallar quem falla,

-Do anlo gastem vinho. ..

Deposito do Café Moido Especie

  
__ Q¡

'-\
,- GN

I
&

i" ,iu

o L

RUA DOS MERCADORES, |7AFNÃO CONFUNDIR COMIMITAÇÕES

.A. ÚNICA. NO GÊNERO QUE TRABALHA MAIS BARA'EO

NUMERO TELEPHONICO, 737

EQRTQ.Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos ty'pographjcos

vende em todos os domingos, na,cancao ELEGANTE A A _.w, , . . _
AAAIAINA A AATABELAAIAAAATA Êãiâfdod2$°2tãàfsa'asdâãíã, $234

*r* D IL *r* ni, Almino saias““rsrsrsrsrs,

A V E I R O m'

com esmerada perfeição e modici-

_.___.

  

dade de preçosdoda a encommen-

da de qualquer obra concernente

á sua. profissão.

-Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se_ encom-

mendas, o proprietario virá tam-

bem a esta. villa, a caza dos tre-

guezes, que para isso o avizem

pelocorreio ou pessoalmente.

VIBTUHINU TAVARES lISHAA

E e ha de ser sempre o agasalho 9- “50481184161”

mais conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeIro so n encontrareis na

,ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO
W

ALFAIATE NATURAL DA BIUADE DE AVEHA
DEPOSITO DE BYCICLETTE

RILBY

_4.0-_

(Oliveira d'Azemeis)

O proprietario d'esta olñcina,

 

    

  

Fabrica de coroas“:

e ílores artificiaes

   

  mon Rnomnu

P0 R TOMachinas de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

Premiada com medalhas do ouro

om lcd¡- n “posiçõu s quo tem concorrido

GOHUASJANEBRES *é
)

ANOS para . altar. b

Grande sortldo l

de planta.: para h

adorno. I'lôr de lam- h

jeira., e todos os apres- h

E outras marcas; todas as pe~

ças precisas para as mesmas_ Con-

cortam-se bycícletes

Preços sem competencia

w

 

DEPOSITO DE CALÇADO

 

Telegrammas:

VILLE-PORTO tos para. nores. h

M _ _ As machmas de costura da acreditada marca «OPEL» são, indubitavelmente, as unicas que poderão preenchea
as as egigencnas no freguez-leves de andamento. podem ser usadas por pessoas 'de qualquer idade; o seu ponto elegante torn

estas machines preferiveis a qualquer das outras. marcas, sendo tambem de um encantador e maravilhoso etTeito em todos os lrahn' A

?1108 em bordadllm, razões porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das princípaes ter'
E!?::530533353121qut(Íàaomprem, pois, machines de costura, sem verem as da marca «OPEL» Dão-se todas as ¡nstrncções e ensina-se DEPOSlTOS NA PROVlNClA

Vendas a prestações de 500 réis semanaes. COIMBRA - Manoel Carvalho

em em Há á venda todos os accessonos, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas, Largo do P- D- 00““- )

., . 1 "h

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e aoceitam-se machines velhas em troca das novas. 14 IGUEIRA DA FOZ _JmosíaNgw. ›\'

Preços muito reduzidos. * SANTARÉM - Fonseca à Souza.

BRAGA _Pinheiro a c.-

ABEL GUEDES DE PINHO "54 a. - ,. _ _. ›

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR Ã à ) A Í l) Í !A Õ   


